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¦Martin I, Dcalino, Lucas Tavares, Frei K. Bafo, Chico-

Bola, Eitàon, Rieaneur, Juiúio Valdemar, fHparole,
Dona Fina, Mane Gregorio -lunior, Thcreza, a Casta,
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e Yaz S.aao
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, EXPEDIENTE SEMANA DESPIDA

,* .Así''pessoas i que, do in-':tenor, 
queiram ser assi-¦gnantès "do "Rio Nú" de-

vem ..remetter, em vale
postal, a esta redacção, a
importância daa assigna-
turas, onm ob respectivos
endereços.

í>cí.'."'|,'„.,
mui iitio expira
5., lie,n eu
relatando

¦arado-.

W.
Sorvlço ospooíal de todos os

«V outros jornaes e commen-',.&•'' tario também espeoialdo
ffâfif "Hlo NÚ."

:'_— «
WHDKES, 35.—Ka igr»ja caüio-

lica de Brcacou, condado de Breck-
' '"Tifílick; 

réaliiou-le hdntrfliu o "casamento

do Àdclina Patti com o conde de

Cedentrow.
A coromonia toro grande concur-

rencia, sendo especialmente notada a
sumptuosa toilcttc da noiva, cujo
vestido ora do sotim de Lyon gris-
perle.

Sim Senhoras! Muito bom !
Eutfiu a cerimonia ttive gnimli

eurrenchi c entre as ihísmous presente;-
nolovu-so „ Inltctlo du noiva, tolMI'

« que (mjitvu ii ii l vestido de sctlm d*
XíVoii !

.1,1 ú origluullilndc de noiva e „r
guoht du correspondente.

BEBLIK, 25.—Em toda a Alie-
manha organisam-se associações para
advogara proposta do desarmamento.

Associações do velhos wmi eertezn.
ClUiíUlc-HO ullumuea, velhos e tendo

durante totlu n vida bebido cerveja em
penca, COltlti nflo brio do ser partida-
rios do desarmamento;' Desarmados
Jrt todos devem estar !

S. ÍETEBSBUBGO, ÜS. — Está

publicada a circular do ministro
Muravieff, communicando ás poten-
cias a proposta do czar sobre o
desarmamento gradual,

Como é 1)111' »e oomnuuiiuu uma
cousa destas iíh potências '.' fl

Ainda se foase iís hupoltítieias vil,
Mas mesmo assim o inoio, por em-

quanto, Õ o mais natural: tis potoii-
ointt vaóirj desuniu nulo pouco a pouco—nos vlate illliins estilo armadas ate
«08 doiites; aos trinta aai pouco me-
nos, ao» quarenta menos aluda, ate
quo. nos sessenta e nove jri ntlo bAo po-
teiuiiiw nem nada, bAo verdadeiras Iju-
potências.

PALEBMO, 25. — Os estudantes

que instigaram as deiordens ultima-

mente havidas n'esta cidade, foram

conáomnadoa á perda do anno leetivo.

Muito liem ! Puni oiitni vcz.Krs. es-
tudantes du Pnlorruo, nflo. íejnm pa-'
lermos.

Nova „
Pra H,i
Desta sem
KlllKllllS,
Começarei
lj,e ha |n>uco tempo Ciisarn,"

tio eoiMieflo seguindo, o dorc mundo.
Uni rapaz, que «ll|t;i dt) uBllrpe clan

1'orClití um DèlH qlle liflo donou
E' opnllre doC.qildo,

Tiu blltmtni que riutiuti rtltt eonforin
1'iiin a felicidade do marido,

Assim n>i qvio «te cmiiil liu,
buscando d<> marido um terno Irmfli
liai seu nolto aceenileii fofro du palh
Que o miiuojii ininsjivn ser vulcko.

lio peiie delia |i'm o deliu,
O fo^o Ineve.iiasMiu ;
N'Uiu..iiitiiiientii tudo sf-lla
Km chaminiis tudo ficou;

' Du chiinuiln |>resos cnptivns*
¦fil iifluunim dona irmCfn,

, ¦ tàam duus Incêndios vivos,
Knim qitasi dousivolcnes.

¦¦() deiItíqueiinuva o ilella, ^
O delia quuluuivn o detle,

Si elle s.ilda, uCasO, chorava ellti i
Si elin Miltiu, iicai*", ctioraViLfeíle.
1'on'nt a eni-a.eiiilliii.Clieirtal nu |ioiito

..Nem sei como istoein vi-rsoaqui liar
Que o iksfeL-ho terrlvej tlesie rtuilu
Kol irem ho quclintiriroiitro Itignr.

(Jimiid.t o nfnridü volliui,
tíuefdn mulln^eo eunhadoV
1-: „ elunudii il.eifrim
N'iim [lapcl niiianwwlQi
FilUÍrn n espiwu r<i'o Inaiio '
ijin- yniuile nanfnriíír^
A !¦! iram ainlios o iiauiio,
Enieiisiidcrrell,,, '

i) .ii'h>,linUi"jt, bntenün,•I —'i^|)v1.''ir^-wpfe,.t^jltlHl.H4*«?^-^-^--v—
Ia em dores revolvendo
A sii„il,„leiliimi„,l„l,ii...
Cliuipt lit o tudo eonin
J)o l'ni;i.Ldlo explica a historia
A pulada lica tonta

li soa dor pede o moço que mluore-a
Mas, o doutor ileleundu,
IJae te, Ciln ile Ciipiilo,
Nrto attende ao desbravado...
Coltiullnho ilo marido!
Tonifludo a pnliivni ousado

. • Kiilln do luuorrfeguroim;
«'Sta vonO, movo. entra nado

Isto aqui ano o corpo de bombeiro !«
15 o pobre movo, infeliz,
Como quem unia dor sente.

Km.cuilaollin tondn um chafariz,
Nticuimi foi chorar nuoú lugar qiiuutto.***

Eu taiulicni fui no flitraco
Fui ao Iltiruco do Apolto
Leitor—(jtto querí—6 meu fraco
Esto é que C o meu consolo,
tiosei inuitii a mate inteira
Qim flurtifo du inflo ehela
Itoni Huraio teu Morolr» !
linivos Acenei" ilu i.lfii.
Kserevo e torno n escrever
P'rn que elles dom o cavaco
K nuiiea possam dizer
Que eu nflo lhes fui ao tlumco.

ü jil que em tal ílurmo, aqui, faltei
Eu devera lidlur no ,li. I.ebram
iliu-.u-o eis alli um, cova de lei,
Kxposta a publica admiração !

O nipiií.lo engraçado
Da uioduriin genictlo
Quiz tnmlKJim fosse sei lado
O luinuMilo Lelirfto !
K selloa idea se-entie
_l*'m o dono que llcirro apuro !—
Mas llliles qlle a moda pej-uo
Vou pur o meu no seguro !

cunhado pela cnuliada c da cunha
da pelo cunhado não passava (le
namoro, mio passava de unia grau
dissiliia pouca vergonha ! Aquillo
era só m<tninha pari Ia, manhiho
para acolá ; miininha para aqui,
maninho puni alli.

E no liual das contas quem foi
no meio foi o mano do mauhiho.
Um liello dia volta ú casa, cheio
de fome e üe amor ; já da porta da
rua elle ia chamando;

Hemzhiho, vem cá bcm:iiüin .'
V, bemzinho moita; não respondia

nem nada.
Onde estás carüçâo, que não

rus pondes.
K o coração mudo, mais mudo

do que um pote.
Ah ! estas brincando com-

inigo, não o ? Pois eu voti le pri
curar.

K procurou a principio, eom o
sorriso nos lábios, depois com sor-
preza, ilepois com inquietação, de-
pois com o desespero dentro d'al-
ma... Tal qual o Mctru, de fíuerra
.Tutiqaeii*b, quando procurava os
Jillios engaiolados pelo abbaUe.

13 iouco e mudo
Correul por todo o seu chalcl 0111 vau
indo encontrar a esposa de repente
KutivasuTudeKdeainordeoutra pri. n. ¦!
— Quem te metteu aqui í
«Sí -;-«r-f*«r - Tu(iu thiinBnfir*'
Klla assim respondeu cynicaincnte
Foi o bello )iirtníJi/io, quando veio,
Atitlavas tu na rua passeianiio;
Mils eu da tua volta com receio
íneoiiüneutoo pe? fui te passando...

- Nada
persegui,-

s S,l„|
liidu .

I.... Eu ,
It, cri.

HiaroKCít-iNTAMi.iiA.

Nú © CDx-XX
ii Moco muito conhecido

$ uesla eidtule, tllllii de bali-
quulro e eoniinorelaiite dn

j nossa pniva, foi hontem
tfuelxar-so ao ar. dr. l'es-
taaa de Aguiar, Io dlíle-
pulo auxiliar, de que um
de seus Irmãos Un- raptara
sua esnosji.

Pediu por isso a prttUlo
do sediletor, euja moradia
indicou ii nútorldtide

O i Pcstiim,
ARUilir ouviu o queixoso,
anis ivsiiondeu-llie nada
[Hiilerfa/er, i»or iifm ser da
caia cumpctetlbla. » •

(Nòtlela da Imjircnat? do dia L'3.)

Ora ahi esta como acabou''a
coitsa. Aquelle desvello todo tio

O mOi'0,'vitt o manu c uma pungente
Gargalhada de lagrimas soltou
Da policia o caminho heroicamente
Viril, potente, cuergieo tomou,..

Mas o Dr. Io delegado auxiliar
que entende, e entende bem que
entro marido e mulher não
juctte a colher,., em vez do dar ao
moco n tão almejada c disputada
esposa... deu lhe meia dúzia de sa-
lutiires conselhos.

Antes assim ; podia ser peior.

Creia ou não creiu, seu moço
Quem casa não tem moiiinhoSf
Os manos—que chifre !—que osso !
Dão muito pr'a coitadinhos !

Você tenha paciência,
Que isto, afinal, 6 do mundo ;
Tome este caso em scieneiu
Xão caia mais em segundo.

na rua do Ouvidor, era no café,
era no boiei, era no chopp. era na
confeitaria, era no tlieatio, era nu
frontào. era no maxixe.

Horrível coisa !
Isso pensava eu ! Preciso era

agir. Dinheiro neta sombra... Ar-
rumei-lhes um plano...

Qual !
Apresentei-me candidato u in

tendente...
10 produ/iu elleilo...

Imuicdinio. O nxercitu de ca
daveres desertou inteiro temendo
ser mordido !

Bravo ! Vou usar do mesmo
systemn.

KttEl K. IIaio.

TOSTA RESTASTE

(mueiiu. rlo.Ü /Vi

APARAS

nlteneli

(Tet

BAHIA. 21.—O arcebispo,
emir nivces e procissfto de

mplorando chuva".

nmmadii Gttseta, de25)

Temos nós outra. O arcebispo
tamjjeiu quer entender de tudo.
Deixem-se'*tTê~prêees^ê pVocíf&ütó
de penitencia.

Ainda outro dia, facto corrente
e sabido, inaugurou se certa casa
de eoiumercio, u'esta cidade; não
houve preces ueiu procissno de
pe,n,ileiji'ia e, entretanto, houve
cliuva cm penca.

Chopp, .Sr. arcebispo, chopp o
puvat.v em cima d'ellcs, e o resul-
tado ó fatal c immediato, é chuv
de afogar os passarinhos.

Anda torto esse que veste
A cór que veste a viuva
A' prece a chuva reseMc,
Xiío reaexteno chopp a chuva.

DTJETT0S
Adeus, Canos, eutüo como"vai 

isso i
Oh ! meu velho camarada de

todos os tempos. Ha quantos ditas
que te não vejo.

Ora, como me queres ver, si
andas sempre tão arredio, Xa rua
do Ouvidor, uno appareces j no
Froatão, já se te não encontra; dos
bailes carnavalescos, fugiste ; nos
jardins de tlieatro, nilo dás um ar
de tua graça...

—i Oh ! homem, pois como é que
tu queres quo eu appareça em lo-
gares tão publicas í I! aquella le-
gir.o de cadáveres que- me'persegue
por toda n parte !

Sim .'
Ora. Estou, ou melhor, estive

privado de apparocerj em todos os
gares freqüentados.

Estiveste ; mas já não estas ;
pelo que vejo ,. pngaste...

— Qual pagaste, qual historia !
Kiitao! I

Dei um plano onça. que os
embrulhou a todos ! ..

INVEJA! •"
Rosinlia í...
Luciiit...
Sabes que D. Therezu teve a

criança í...
S&o ! Fico sabendo agora.
Pois teve. Teve um rupagão.

Uni menino forte niesmo !..,
O pai deve estar contente...
Si elle queria um menino..
D. Thereza queria que fosse

mulher.
Mas perdeu.
Ah ! ó verdade !... 0 primo

Álvaro, hontem, disse que si eu
quizesse nós lambem podíamos...

Que!...
Podíamos ter um... uni...
Falia «...
Podíamos ter uni menino.
Elle disso isso ;... ¦
Disse.
Que desaforo !
Desaforo não. Então julgas

que a gente uasceu p"ra freira.
Xãosc nasceu p'ra l'reiia,mas

nao é também para se ouvir um
desaforo destes.

Pensas que ou...
Penso que és muito tola.

¦— Tola nao. Tanto que fui logo
lhe dizendo que si quizesse aquillo
fossemos ao padre para que elle
nos rezasse e a criança não nas-
cesse aleijada.

Ah ! isso sim.
Pois então! ..

Ho>n:M qvK rt.

.¦.o eanunnooiii rjuen wli
vai—da franqueza abro o baba—como njit/wo netn cuho nua
liuin un tildes du .. .V,'( ,'

Mfti raro Doutor:
Deeididamenle V. Ei. desta vez

não descobriu a pólvora !... Quem
terá dito a V. S, que havia imiutln.
dieio no fíio AhÍ Vossamercf- oi vi-
dou-se. Você não soube o que disse.
Tu estás a brancar !

Em primeiro logar : immuudo
será elle:

Leu bem! rmmundo será elle e
veja lá como trata...

Quando quiser rimar baboseiras,
que rime ! Quando quiser quebrar
versos, que quebre, eom todos os
diabos ! Quando se quiser dar ao
desfruc.te, —que se de ! E seja par-
vo, e seja sentimental, e seja tolo,
c não tenha espirito, á vontade,—
mas pelo amor de Deus não iutique
eomuosco...

ísõo iutique, movo, não intique,
porque nós não comemos disso e
Vosse mctiçé só pôde sahir per-

delido !
As imntutidicies do... Aa...» Im-

umwiu ! 1 uiiuujidoJJ^Oju^i aiuda
como tal escreva !...

Immuudo será elle ! Vosmeneé
rece d'occulos, moço. carece

d'occu!os, — ou Yomiettcê não sabe
ler, o que não será muito para

liuirar.
Onde foi que Yancê vio iminnn*

dicia cií em casa moço, onde foi f
Yanec quiz engrossar o Engrwm
para quo o Engrossa deixasse Vancê
engrossar á vontade, seu engrossa-
dor, o então saliiu-se com aquella
de mãe, filho, netoe inmiuudicie...

Aqui não ha iiutnuudieie, moço.
Apenas encontra-se a maliciaambi-
gua, a malieia com duas interpre-
tações, que se pôde dar a ler á
donzella casta, porque ella só
coinprehendc o lado bom. Xão ha-
vendo a maldade da parte do leitor,
só o lado bom 6 visto. O mau fica
para nós, os homens, — os homens
atilados e maliciosos, tembem para
os homens de espirito, eé por isso
que Você não nos compreheude,
seu Valete de uma figa !

IVahi pôde ser que a immuudi-
eie provenha do faeto de nós ter-
inos publicado alguns coutos d'a-
quellcs... d'aquelles, sabe! d'a-
quelles onde entrava sempre a «mi-
nha amiga D. llenriqueta» e quo
foram publicados na columna de
honrado jornal onde Vosmincê pen-
dura o seu trapezio... D'ahi, sim,
pôde ser. Talvez a immundice ve-
uha d?ahi, mas se nós os publica-
mos, é unicamente porque os jul-
gavamos castos, uma ve/, quo niu-

;uoni chamou de immuudo ao pu-
dico órgão onde Vosmincê faa a '

gymnastica de grammatíca e de
rimas. Ouvio?

D'aqui estou vendo a cara cora "

que Vosmincê está a ler esta, e a
fingir que não sabe quês são os
Uws da «minha amiga D. Hetui-
quetn». Então Voei- não sabei*
Deixe disso, seu home, deixe disso,
Então Você uão se nleiabra d'a-
quelles da primeira columuai Deixe
d'isso, moço !...

Aquclles, olhe: — 0 incruento,
o Passou JSogueira, aquelle que di-
zia assim : «amanham ao meio-dia,
na travessa de S. Siüvador», oa
charutos, o Jfâmbaro...

O Nünibaro ! t Ai quo coisa cheia
de moralidade e de espirito. Um

bòmem vae a casa de uma mulher

*•:";
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no largo do líoeio, e, 110 wvhlr, ella
diz-lhe: i<ve lá, não esqueça o
nútnbaro dn pinta».

Isto ! Isto hòme ! Isto é (pie é
espirito ! O mais o inmiundicio '¦

E um sacii paute que leu isto cm
casa, em fautilia, na ia! cesta, ainda
vem fulnr em imniundioics !...

O' meu amigo — lixo-se 1
.4"'

Bock

THIATRO DO RIO NU'

weiias cniiiicas v poesias

0 SAEGENTÃO
Sargentão mui galhofoiro
Fino, arrojado o audaz,
Sou, confesso, tarimbeiro
Mas deveras, perspicaz !
Dos combates amorosos,
Saio sempre vcueodoi...
Pois sou dos mais corajosos,
.Nos doces luctas d1 amor !...

Vida nito lia (
Oh ! nào ha. não M bis
Como esta. olá 1 

)
\\> sargentão f

Uma bolla crimlinlm
Que me deu 0 coração,
Kecebe-lllG na cosinlm
A's 1'ocultas do patrão !
Por isso ao demo já dei,
A maldita leijoada,
No quartel não mais trinquei...
Hoje ar rancho com a criada...

Vida não ha
Ele. etc., elo.

Em certo dia de gala,
Tendo sabido o patrão,
Fui recebido na sala,
De petinacho e espadai hão !
Do diabo lovadinha,
Ella curiosa a valer !
Tira a espada da bainha...
Tudo viu... c quiz meclier...

\ ida não ha
Ele., etc, ele.

Eu olhava embevecido
Para aquelht mosquinha morta,
Quando sentimos rliido...
Trtiz; truz, truz ..batondoí porta !
Ai ! Jesus ! Ai '¦ (piem será t
E' de corto o meu patrão !
Vae esconder te já, já...
No armário do carvão !

Vida não ha
Etc, etc, etc.

Afflieta. corro á escada,
A tremer lhe o corpo iritoiro !
Quando abre fica pasmada !
Vendo entrar.,, o carvo^iro!
O maldito, sem eanceira,
Entra d'alcofa na mão !
Vae direito á carvoeira.
E zás... despeja o carvão !

Vida não ha
Etc, etc. ele.

Que figura tão grotesca,
Que fatal situação !
Eu liquei com farda f--cscn
E mais negro (pie um Ução !
O meu pemucho encarnado
Que a vaiios mettia inveja !
Lá ficou todo erriçado
Espetado na carqueja !

Vida não ha
Etc. etc. otc.

P'ra castigo eu peço agora,
A companhia formada,
t^ue de palmas sem demora
Dè sem dó carga serrada !
Animo pois. attenção,
Para a voz de preparar,
Apontem-me ao coração..
Uni, dois, três... descarregar!..

Vida uno ha
Etc,, etc. etc.

KUPETICÃO

Eu mo vou já retirar
Demora não posso ter.
Pois ha pouco ouvi tocar
No quartel a recolher !
E visto que fnsilar-me
Não poderam conseguir
Tornem do novo apontar-me...
E a descarga repetir...

Viihi não ha
Etc, etc etc.

HEROÍSMO
Porte tuaniiL aquclla da Mt\ri-

qitltihns !...
Mcitcu-sc lhe ia cabeça que só

uni lioróo, um homem quo íiz-s<e
OU tivesse uma coltsil extruonll
liaria, seria digno da honra de
conduxil a ao altar,

Não fosse uni herou, não tivesse
oomnigo ou não fizesse uma cousa
grande, oxttaordínaria, o o í-ír.
prcteitdonto quo tivesse santa pa-
ciência., ou fosse bugiar.

E o rapaz Io da vlslnhunçii, que
não tinha em todu a sim vida nm
feilo lieioioo e brillianle, aquelle
lapazio, trofegoo alegre, que nãn
tinha comsigo nem teria jamais
nquella coisa exLuordinaria com
que :i Miiriquinhas andava a w-
nliar. o rnpazlo—diziainos — fazia
OSta unien cousa, altiva ü nobre,
ipie lhe Compelia fazer naqnella
emergência : — o rapazio afugen
luva se...

" Que, se ella quizesse horoes,
diziam, que os procurasse, sabe
que os procurasse ! Que arraujassi
uniu lanterna c fosse cm busca ib
seu hoiiicin. porque ellcs, graças a
Deus p graças a Nóo, ainda não
eram hei nos. Não seiihoni. não
ciam. Os liernes costumavam ficar
mais além. Ella (pie pegasse ila
lanlerna e fosse, ouviu í e fosse,
(pie ellcs estimavam que elln pus

E concluíram a rir, semprequo
a heroina atravessando o terreiro,
deixava ver um pedacinho de
perna nilii-a. calçada de lindas pro
1:,. ¦ . ipie ella fosse mostrando os
eaml s que os heroo.s liuvinni do
appurccc]'. f lemes e"âmbitos eram
cisa parecida... Que clli. fosso
niostrando os cambitos e que fosse
mi.il" feliz. ¦ Ura só. só is«o o
mal todo que Mie des"javam : « que
ella fnsse muito feliz .. u

K a graça cia que a rapaziada
fugia deveras, fugia com digui-
(bule e ás gargalhadas .. Por sua
vez o heroe li mira vn-se- a... não
nppurccer. li a Muriquiuhus, a
quem iam já fugindo as bons cores,
pulltdn e anêmica, suspirava des
ilimitadamente niiqUelle plalotiismo
ambicioso. Todos lhe fugiam, Io
dos. Até o Jucu, .o próprio Jucá,
sen primo e seu companheiro de
infância, o próprio Sr. Jucá lhe
rugia! Hrnodiubo ! Aquclla verde
esperança do heroe ia já amarelle-
Condo c a correr pura o numero
das eousas mortas !...

Mas nm dia (ali ! quem espera
sempre Alcança !) um dia apparo-
ceu o heroe...

E' verdade que o hcroisiuo do
homem deixava alguma consa a
desejar... Constituía o fo meto de
poder o noivo ílppareeido mergu
lliar os dedos e a mão cm iiiun
vuzilha com; água a ferver ou
mesmo na água fria e esperar (pie
esla água. posta sobre o fogão as-
sim calma o Iria. chegasse, eoui
aquella mão heróica sempre deu-
Lio e toda rodeada de espectadores
curiosos, — chegasse, ó espanto !
chegasse a fervor !...

Era uni heroe barato, mas com
todos os diabos! era um heroe !
E, para quem melhor não linha,
aquelle mesmo era muito bom.

Appnrecido o homem, vista a
sua coisa com assombro de todos e
principalmente de todas, a Mnri-
quiilhas apagou a sua lanterna e
casou se !...

Mezcs depois, como a intimidade
diminuísse o mérito,como o tempo,
esse pródigo gastador, gastasse um
bocado, a Mariquiuhas achava já
({lie o heroísmo do marido valia
bem pouco e lamentava não se ter
casado antes com o Jucá, o primo
Jucá. ipie era um rapagão bonito o
furte, e (pie, como ella mesmo
dizia, «.também (ira nm horoe,por-
que fizera muitas vezes nquella

una historia de. nietler... a mão
o marido fazia, com apequena

diílemiçn, " acerescentavn, com a
paqnenndiffereuça de queo primo
tirava fora quando a coisa come-

iiva a ferver... »
'c Nisso não era ello mollc.dizia,

ão era. Antes de chegar ao mo-
monto psychologico, sííÍjí 1— tirava
fora. Que ella até se lembrava do
uma vez ler querido ver a coisa

té o rim, celle záz !—fôi-a tirando
quando a coisa começou a esquen-
lar-so. E, ás amigas (pie lhe per-
íunliiviim j)elas festas e eurieins
que lhe fuzil o heroe, ella respon-
dia «- que ojprimo Jnea já muitos
vezes fizera a mesma coisa, o até,

ae!ÍÉ:^,uTdifl^çHoS MODINHAS BRAZILEIRAS
iu.üSr... i. i-.  '.. ±

iiutcsda forviir

M. Glilítto itio J**NlÓlt

NOTJVEATTTÉS
Divisa que on nprosento
I"rn o novo Conselho-pança :
« Patriotismo e talento .'»
«Aqui todo o mundo avança /¦

Hgpohtf.il

A O do l'V
lisa a sua festa
liecreio, a po

II Ílll|lll

uioiro proinno rca-
arlisiica, no thealri
mlar actriz Mana

¦ei NnWnn quelodi

SAUDADES DE HDI1
' 

(/„„V„f,l„)
MUSICA HA SlooiNMA |.i> MK8SIO NOMH
Tcnlio saudados de Maura,
Do Maura terna o iurmatm,
Diiquclln tampo de unimos,
DiiquetIo quadra Bundos» I

Tunlin wiudiidos dn» lioy'oH
A' luz ila lua furtados !...
Das brisiis <|uo domlojavam

Tonhu saiidiiiles da choça,
Mimoso ninho de amores...

1 bule se ouvfiilll descillltos
ublieo do lilo tle Juiv-iro Iem Dos roceiros ti-ovudores !

festejado e npplnudído. !
O prograuiiiia do esperlaeulo é Tenho saudades da lua,

escolhido a capricho, tendo um in Que lhe escutava os queixiiinc
termedio no qual se farão ouvir os] Qliimfln a viola cliorava
os primeiro
tlioatros.

arlisla do

Depois que o Lc-hrão p"Z scllo
No seu buraco ufamado, '

t) prefeito, ardendo cm zelo
Mandou fosse elle tapado.

O Aitlnir era osujoitomnis pau-
dego e bilontra quo se conhecia nas
redondezas da ciilade de .

Tendo recebido beralica que
lhe legara um lio. fallecllln em
Portugal, resolveu gastar esse cobre
viajando.

As viagens ilhistram. dizia o
Arthui ao despedir se dos amigos
c nessa persuas o, tomou elle, nm
uma manhã, o trem e partiu para
fora de sua terra natal.

A primeira parada que fez. foi
cm unia pequena cidade, onde só
havia um hotel de fraca appiireucbin

quarto, onde deveria pernoitai*.
An entrar no quarto que lhe era

destinado, notou que as paredes
divisórias do aposento não iam até
o forro e sim á meia altura, o que
vulgarmente chamam tntítque.

liiconimodado com isso, o por
trazer muito dinheiro comsigo, foi
ler com o dono do hotel e indagar
quaesenuu seus vísinhos de quarto.
O hoteleiro tr:iiupiillisou*o a esse
respeito, dizendo que do uni lado
não havia ninguém v. de outro cs-
tava uni casal bastante idoso, qne
embarcava ua madrugada seguinte.

Com o espirito calmo, o nosfío
Arthnr (leitmi-see adormeceu.

)'ela madrugada, fui despertado,
por um ruído que partia do lado,*
onde estava o tal casal de velhos/
Estão..tratando da viagem, disse o
Arthnr comsigo, e tratou de ndor-
mecer de novo.

O som no não voltava e ello ro-
virava-se úb leito, quando ouviu
uma voz de homem, (pie dizia : «on
vou por cima», ao que outra voz,
de mulher, respondeu : «c eu vou
por baixo.

Que pândegos, disso o Artbur
comsigo mesmo, apezar de velhos
ainda fazem d'estas ; e continuou
:i ouvir.

O dialogo entre os velhos eonti
iiunva : «não. 6 melhor eu ir por
íiumiijdisse a voz de mulher ; «pois
sim, respondeu a voz do velho, eu
fico cm baixo».

O-.A rilmr, já «Jil lanto intrigado
com o dialogo,"restou mais at-
tencão. Ouvia a respiração ofle-
giintc do casal e preparava se para
atirar ao quarto visinho qualquer
ol>jecio,para vér o qne ellcs fariam
com o susto e ao mesmo tempo gozar
de sua troça, quando ouviu nova
mente a voz da velha dizer: « o
melhor é irmos os dons por cima».

O Artbur deu nm pulo na cama
e exclamou do si para. si: oh I eu
tcniioouc na conta de entendido na
matéria, mas esse systoma não eo-
iiheço, faço questão de aprender.

Collncando rapidamente a mesa
de cabeceira sobre a cama, trepou
sobre ella e espiou para o quarto
vizinho.

Oh ! pasmo ! oh ! desíllusão j Os
dons velhos achavam-se sentados
em cima de uma grande canastra,
que, cheia demais, não queria

K era essa n causa do dialogo dos
dois velhos!...

TjíÓtista. i

nlre ¦stres perfumes !

Tenho saudades das tlõres,
Debruçadas n;i janclln.
Do seu bauquiuho no terreiro...
He tudo qnilíil a didla...

Da sua lainfilo phingenlo
Qlie a meiga esp'rança restaura
lie .Maura lenho saudados...
Tenho saudades de Maura !

( [>t> Cancioneiro Popular, )
-t»

Nos primeiros dias ilo próximo
inez de l-Vrer-iro deve eoineçar n
ser publicada ,i ttrnlitçiin, jornal
escliisiniiueule pnpulnre indopon
denle. ]i,iri|iie liusce do povo pura
ii povo. lendo como prognininin
poliliefi n tinlilo anciiil, Uriiiatln im
principio da ordem, que éa base
do prngrcssu. .1 En.lurihi lenl mui
eseiu-jl.iln sec:ã:) litlerurlu e
uni pTírlo scicniitica. noticiosa *
imioristica.

crln Jlliirlrit .>»«»¦> Amrrl-— Hxtracçílen iltariai, és 5 liornnd» tanie. um Juiz do Fora. com anafatan-
cia do Eim, Sr, I)r. Corria <io Azevedo,Fiicai do Oovarno. Voada franoa na Ch-nitHl Federal. Agencia «oral, ru« Nova
do Ouvidor D.23,8«b-agonoln «oral, Ctina

riiH Ooncalvoí Diiut n. 50..Sonbr>

A BOEDO
Mi. Audrillon emliareara m

'''.«ili in destinou Londres. Olldt
prcleinlia dar num serie de oon-

los. exhibimlo Ioda a Ibrça i
luil.ilidaile dn seu lalculo de pi

nislii. 1'reeeiliil.i de grande fama
stivera ua America percorrendo n

nas principiies eidados, e llgoni"'arcado 
pensava si seria tão

feliz em Londres quanto o tóni
aqui.

A hord,
slant eu

tll o vapor eu. di
ató que HQ metleii

no caniiirnlo mulo llcou irunquilla
moino ali a lanle.

Dqioiaqii abou o iwludu si.
Audrillon proüiiravno inglez para
Ittllll ]iiillliln de \ndiez, Jogo quo os
fizera amigos.

Ileu as inesinns vollas que iintea
linha ihulu o inglez o foi parar ii
pOITil docauiiuole.

Alli ilepiiroii com  espelaculo
IM|lllsili: II lll^lezesl kin : m p„_
siçáo menos seria o M. Audrillon
nilo poiiilere|iriinir o grito do ca.
pauto;

<}ueé islo Slhlrr !,.,
Nmla, Nada Mim chaga <"m \

terro vai easur, por mo fas exer-
clciu.

Audrillon respondeu coma lir-
monda gargalliada (pio o caso
exigia.

O TliIXOAK.

2o,ooo,ooo:ooo$
H' ilesenciinar : a primeira ai-

fiiiulnrin do lilo ile .Imieirac nda
Amtrien do Sul, Carioca r,ü.

¦ia nm piano cou-
upailo pelna gentis,

senhoritas quo não s^ cntiçavam
de bater no teclado, já uni tanto
deslocado tio instrumento. Entre-
Imito «Ir. Audrillon precisava
exercitar-se. mus exercitar-se muito
para 111*10 perdei- u agilidade dos
dedos, o a tenacidade que faziam
sua grande gloria. Mas si o piano
eslava tomado ?

Verdade ú que Linhn uni pinjiíSnillllo na inala ceia nlii onde justa-
miMite devia fazer seus exercícios.
Foi ao camarote e trouxe o in-
Inunenlo. Sabe o leilor o que e
um piano mudo" Duas oitavas
mais ou menos em toulndo igual
no dos pianos eoniniuns, com a
lillcroncn. pin-oin. que ahi faz-se

t exercício como si se estivesse
tocando não se ouvindo nada.

-Va occasiilo em que .Ml'. Andril-
lon se entregava aos estudos, pa-
nulo por traz ilello licava boqui-
aberto uni inglez seu conqíuiiheiro
do viagem.

Eiiiquauto o outro corria com os
dedos o teclado, elle perguntava
de si pura si couto ó qne nmla
ouvia. Estaria surdo 1 Applicuu o
ouvido. *\*uda. 

Xito se conteve
mais:

Que dialm faz você ahi.'
Exercito os dedos Mister j te

nho quo dar uni concerto assim
VC cliegor á terra.

Ah !... K por Ma \-oce lo,/,'ie
[rfanoquo não fala T...

B> um piano próprio paniestes exercícios.
Alm !...

lí foi-se o inglez intrigado com
,qui|lo.

Passeou pelo loinbndilho, foi ald

FOLHETIM EM PÉ

HOSIiNHA
NOVELLA SENTIMENTAL

1-Ólt

Thfri-zu, ;i cris'tn

— Quando veqm uns...,e o pa
lie continuou, com iimcáloretes
¦ente a louvtir, exlnsiniidosç, a.s
iiellesiLs du rapariga.

lia vôo espesso, o véu das cou,¦onleiioiasdesce ngqril encobrindo!
ms as seeuas (pie ru,-.s^i nleova se
ão iloseni-iilai ; infeliz! ,|,. esse
co existe apeuiLs para mim e para1 benevolo leitor quo acompanha

st» luimiliva, .pois que lia nclle
um oriliciii pelo qual i> .losolob. .

i-vii, estiiplcíó e nlivsraailo, ludo
pie nos é vedado lubrigar.
Horas depois a formosa liosi-

ilha abandonou a casa o^o padre
mdc, certo, deixara ficar algumu
-ousa — talvez a ignorância — o
viigarosatuenio tomou o caminho
ile casa,

No dia seguinte- veiam o que 6
o desejo de saber — voltava ella
com as mesmas precuuçóes á lição
do padre; de novo o Ia! vco nos
deixa ás escuras, a nós, quo q.losé.
firmo ii<> seu posto, com o olíto no .
orilicio, procurava também apren-
der alguma eons i.

A' sabida, o rapaz, que abando-
narn o buraco com um brilho es-
tranho no olhar, foi esperar a
galante disuipuliido padro em jneio
do caminho, líosinha, ao deparar
com o mpaz.estremeceu e i:i apres-
alir o passo quando ugte Ilio disso :

Menina, não Tuja. Não lhe
(pioro fazer mal.

Iiosinha como dominada parou
p.loscapproxiuiando se dolluepo-
gando lhe iiaiuão, balbuoiou:

Eu vi tudo o que se passou
lá em casa, lenho o seu segredo e
quero vendei o.

Mus... não soi o que quer
dizer... gemeu Jiosinha Ioda a Ire-
mor.

~ Ora faça-se. de novas, me-
nina! Eu vi o sei o que vi.

Mns o <pie pretendo de mini ?
Seguil-a-ei á sua casa c lá

dir^iiO que desejo.
Ií foi acompanhando a rapariga

quo tremula e chorosa, não sabia
desobedecer ao jardineiro.

Chegados á casa o .losó, sitp-
pomos, explicou se claramente,
porque ainda o maldito v6o fez-
nos perder o melhor do caloroso
d ia logo quo cnt ro os dons se travou.
Conseguimos apenas ver, depois
de deseerrado o vco, polo ar quasi
alegra da rapariga que tinham
chegado a um nncordo.

B vidente monto o rapaz, que em
íÇp, robusto o forto;coino um

touro, devia Icvur vantagens com-
liarado com o padro, rapaz ta.m-

mas furo. delicado o perdido
pelit.s consasquea ario tem intro-
du/ido, mesmo nos exorcisaiOii



/'

K flWúl opiuiilo, afinal, Cftt n «Pllltíl lio ver espantado
formosa Itosinha, il quem não! ^em ou
deitou lio múunr «rato prazer « Bmii»
eloqüência tia camponla. |" Ha dcrcra» r/uWm.o/...

MiiIIim outros vezes fui n lios! hrn um lypn ulole

dizer ,'¦ 
pnl

llllli ila pralieas do liou) nj.ii
nelliis, porém, apemts se.exeltiivii

piirimliliiifuicr no inruiisuvcl José

qito nidii vez mais a enchia de
admirarão.

Nosso intcritn n Itosinha pro-
curam, creio qnp a conselho do

padre, a companhia dos rapiuei,
e duntr* cm pouco casava com um
dtíllcH, protegido do vigário cjtit*
o eslabelcccra dando-lhe o m-
cessa rio para que constituísse
fntniliii, o n quem mais tarde i-\

pliçoti o inyslorio de ler vindo tto
mundo o primeiro fruelo dessa
união antes do prazo natural para
estes iicoiilerimentos. upezar de
nilo encontrar quem lhe explicasse
porque 0 pequem» mais se assome-
lluivn ao .Tose do que a elle, que
nereditava ser o ruictor ila obra.

O marido da liosinlm creio que
acreditou, visto que o padre hapti
sim ||io o filho o 6 liom rcceliido
tin casa, bem como o José, que por
sigtml só' ntli npparece qunmh
nenhum dos outros csUS presente

ü gntndo raso 6. que todos sãi
felizes: reina na casa n abastam,'!'
o quando ha fartura indo e paz i
harmonia ueste mundo.

FIM

pi, mesa .,
NRo eslava na eiirraspana...
Mus lloul mi, a ! 'Jue hniro
N'iim accesso do furor,

PRÊMIOS DO "EIO NÜ-

No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Motte « eonntvm,

Ciwihimía ipie obteve o primeiro
togar j uaA«*tft«rfÍ|'ÍHA« fui Dutlííl

JUNiOJt qtie primeiro consegnlo

imitar todas us questões. 1'odeni

ambos vir no nosso escriptorio ro-

ceber o prêmio-

JIOTTU A UOKuUU.SU

¦ Continua aberta esta secçfto. Da
remos oiií cada numero dons ver'
soa quo elevem ser glosados pelo-
conc.urrcntes, obtendo, eomo pie-
mio, aqnellc que melhor collocaci\a
tiver, um volume a escolher'da
Çotleção Fopuhr Moderna, editada
pelo livreiro Domiugos do Alaga-
Ihães.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo
de um nninero, recebendo nós a
glosas até o dia da publicação ti
numei4) antecedente.

Pura o iiiollo—
0 Sá deveraa queimado
Mclteu o pau na Joanna

Recebemos as seguintes glosas
Sessenta réis do quebrado,
Vindo no doto a faltar,
lícsolve A noiva deixar,
O tiú drvcrau queimado •

Alas depois do ruiuimir.
Vendo que a falta n&o sana,
Elle transborda de gana,
E som maior embaraço,
Com toda a forca do braço
Metfcu o pão na Joanna.

(JO.VJJUXUA.

Miiint ,. i„i„ „„ ,/„„„„„
A. A. Nau,,!.

Halieiiilo que p„in ,, hido
Se mudara um Ihoo ./..Ai,
l'oz em guarda n !» m/atílo
II Sá dferrai aarimaia.
1'iiru poder lima armado
I:'iu/o*i/,,r o ratazana,

Me .. pilllliui, ,¦.,•„ Ivillllllll
Mas 15,1 liem se sn,,V armar,
1,'ue sem o hlllre esperai-
Mcllcu u páa na .laanna.

LtíVIASÜS
'"•mini os 

iiinadci,
II Iludia passar.
I.ú fóruií heiru do mar,
O Mi «íeirriM t/itrimadn
l.iifii depois do janlar,
l'or causa d'nriia banana
Alli ua <',i, alinmi,
Km pleno o froiiMi areai,
Delialxo ilu iiijiinl.
M.tln, „,„[„ „à ./„„„„„,

H.VIIUI.AIS.

F.rn esj;ri uiistn apurado
Espadai hini atrevido:
Hoje ó um qalla corrido
" ,s.í d, rr,,„.,„.,„„.,!„.
lia d.as um maleriado.
i'io r»i,ir„rp„ ;,'.,„.,„„,
Iieu lhe por Ira/ ,„'mm
Mi raiei a em li.ieaen.

K p"la Mente, o iiiudiae
Slitln, apuo ,m .1.„„„,„.

Tiiiiut sido convidado,
1'iun eiim elle janlar,
'Juiindo \i a (iuininnr
" Sá deirrox qiti imadn.
l'ois linha sido logrado
!''ra r.uaeisi'. havia ealinn,
Mas a mulher a i Anua
Vindo euin elle liripu-,
O Sá. para se vitimar
.1/,»™ a ,„í„ „„ ./„„„„„.

Fiim K. Oi.lio.

1'ieando muito amohulo
Ilu vergonhosa dureza.
Corre, então, pega ;i TherezM...
O Si\ devrra.t qunimaão.
I'or ver seu quitute smindo
Não umoltecer-lhe a banana
Torceu-se todo de gmm...
Alas a con.ta não supporta,
Km entrando n'outni porta
MrttfH o pt'w na Joaima.

Puijíias i;x Fiitii Bajíhado.

Bom almoço, apimentado,
A Jonniia propnriiu.
Ao ir p'ra mesa notou,
O N« deveras queimado ;
Depois ilo lUmoeo acabado,
Pegando na duríudana,
Diz o Su, estou com gana,
Vontade grande mo faz.
E ali mesmo, zsiz o zivz,
Mitteu • pão na Joanna.

O FtTJrtUS.

Ojo dia o Zé-nnmonido,
Querendo a tarde gozar,
Convidou-a :t ir passear ;
0 Sn devotas queimado,

i or ver o otitro cngnissar,
Ali mesmo no SnnfAtum,
XiVi se eoulovn do gnnii,
Kiitcndmi que eslava ua lona

¦dr'i:"\!\jSáajZ""a':
CVJtAKO.

Paru o próximo numero offerc-
•tmoso seguinte motte ;

Drij-a, lida, mn bo^adut/io,
Xdti digo nada a ninonrm.
As i;|ii<<;ts devem vir em Mias.

escriptas ile uni só lado.

^ó recebemos nt6 terçn»
rcint ;ix u i <i h íi m <n-Ntc
iiiiittc \squc iimh ctn-Lía-
io iii rlupoln, Herflo inut ili-
himIiim.

NOSSA ADIVINHA
-liana,,. „u ,,„,,„„/,,„

I

\ frurla da poluiia é doei- 1 -1.

Cll \ Pki.kta.

II

Kliipurm m. olho do Hoineu ,
-¦>¦¦ 

'-'-I -1.

Dtliito' .liwioii.

iii

\o rio e uns cidade» é eomlnis.
vel- I -L'.

I'. I.M.o ,s; r.

IV

A planta, cidadão, é pedia -2 -2.

II. V.WH.

\'
Aliuniliiilo Domiiimis  anda-

i Ifl.. p-rMln [.,

•Jlle, nu. Imrr ml «da pr.ieelln da imlle.ilieilii do lillluero llllleec--a. ai, II, V,, a», 5, 0, LM, III. I:i. ' I
He eiuiinlro f.,| il lim  p,.|i,,lln-

Ao pi imcirndeeifrudor «Iaremos.

eomo pit-iuio.liiu volume. ;i escolha,
n. il„ eeu-3.'l 

''•» 
'"''¦¦ •;•'" mattrrm, blliliolhcea

ira. ". Io.'»', r.\ III, 17. l.v' i eilllada pelo livreiro Douiiniroa de
"¦"  t"U ;.,l,l ile-ve,,. M„eall,r,....

lurn '--I. J, a, III, ;. [ Aeeella s eollaliorai,-ilo.qilonos
deve "ei- <>n\ nula »-tu tiras escripUS
só de um lado.

Illle.,, fui, eiilqiailil.i ei

Mn. "dn „ ,i i

Minha ,1 ¦ III,, mi

li. li. l'i Viati

X

rliAKAHAS a vaI'iii:

\s direita.se as avessa.

Ilha que n ni-.-i.rln é serio
\ questão é procurar.

K. ('. Puni:

XI

As direilas proeiirai
IJue <• plaula vulgar.
As avi-ssas leilnr
NospeiM's .leves aehar

XII

liXKIMA

, .Io i; r. ;¦„,,•,

11 lugar aonde lialuío.
I" al.elles -. si.l..
Mesmo aperia.l, não gr Io,
Me luillamh, rum eapado.

Agüento grossos e Unos,
Mais curtos mi nmis eomprid. s.
Sc nperto :ii-n:,s mais I idinos

'. -I.
IlUI

VI

/.lade
todos lemos essa cnfcr-

A. A. X.VTli.i

VII

N'o alplinliclo esla II.ir è mulher

1'AIIASITA,

VIII

(Ao A. A. Ao/iral

O resto lie.lio.se e es|.ieha-J - 1.

Kmíuti Velho.

IX

i.oiiucmiriiü
{Da lyvu meridional — de A. A.

CastrUo Branca)

Antigamente nílo jnissitra um ili:i—
S2, 2, li, 11,86,311, SI

Kiu Imiq ou nflo fosse, pela tard.i vel-n—
21», l'i. lò, \. 40, 34, -1-2, 41.

K sempre na vumiida, ou na jflnellti ¦
1Í5, 7, 18, 4ü. 1S, 8, ^1, 81, LU.

Sorri tido nieigunifutu apiiaroeia—3S,
U, Cl), :1T, Mi, SO, 4S, -Z\.

hlm redor, as Ines eahellos,
Variam liem silas r.ues :
Louros, l.rai s. ainarellos,
Tenho pretos, uuill irores...

liM-reendo Ia. s fiiaeeões.
Se meio de tal eabelln.
lias de ver as dimensões
Do algum formidável grello !

Eu j.ú de ti lenho d.'..
Por isso a ehuveaijni est i :
Principia por cn
Ei termina por um a.

!'i;i:r CntilRO.

Xlll

l'1'.l!'ICNTAS D RESPOSTAS

O que é? O qne ó?

Qm 1 n mulher quo é (pie nqini
ticu T

K. r. Pouk.

Só recebem km n.-t deci
fmçõws* dcwtc numero ate
terçii-IVira. íjcrào imitili
Hndas íím «iiie iiom clie^a
rem depois.

As decifro pies c a lista dos de-
No seu plaelilo olhar adorinei-ia--:il. .-.;, ,.if,.,„,„„,„ Se,-â„ sempre pulilii-udas
Meu doido ei.rnen'.. - l.aixei siàu ™i,;!com inlervallo de um numero, rc

¦"' 13, ,t4, 35, :U, :ü, -1\\ ttü, 31, :i:', cebendo nós o resultado ate o dl»

FOLHETIM

M0RCMINOS0
ROMANCE PICANTE

IMll

Paulo Latim

iii
HO i'Al,AC10 Á 1MI.ICIA

— Senhor IVVatta. Conli(-oo-o de
pouco tempo, euoVnlnnto jrt Ihededl-
eiivn torna nllbiçUo <¦ Unha iticsiuc
muito lio».- tençocí - — *¦¦M.po .,

Porem os ftietos
me n prova de mi.
respoiiiiiH a oohfiii
sltavac luvnu-nie
elido que muito i'
honra; Muito I»
luilinso ponillte
tanto permitefstn pohrii mi

ti arranjar-lhe cnsiiincuto. Quanto no
senhor, peco, nao venha mais u esta
easii, poupu-nu) sonipro o dlsstihor de
mo lomlirar dessas hiirroMsii-j sc^nas
ipte se delfim por kuii eiiiisa. Si viesse
sompre u<pii era ler ou eontlnuamento
em vislu o faetor de mlnlia deshonni.

Por isso vou propor-lho uni alvilrc.
Sou rico. Antflllha mesmo n senhor
terrt enm eoutos de réis e um bilhete
du piis-a.i,'i-iii paru u liiijopa. Vrt viu-
jiir por ht, 6 proalst» que desapp:ircv«
parti que eu lenha soccyo. CunVi.ni n
qiie Um proponho V

- Convém. LVitu uniu dlílerencaiw-
olientl, COllVCm pi rfeitatoeute. ?ÍAo
qiiero vendei' o segredo rpm possuo,
por Ísho o senhor, me darit a quantia
qtle me otli-rcieii, e ou só assim a aeei-
tmvi, depois do inuganuitlr que o faz

lemer (pie eu vil desvendar osso se-
rredo,

-.lunvo, disse o Azarins. K fonun
.>» dois paru a nioKtt onde Jantaram em,
perfeita harnioida.

Km hreve o reloclo da sida aiiiniu-
mi iiiela-mdlc. Penilta emit o niütíi
rido apertava itndgavelmeute ti mfto' ¦iiiiifiitliidnr v w retirava na-

us dísptwienes de eaptrlto. 'lV.ve
odeia ,leri.ose,les|il.llrcle Al-
i, e dcpola de ter escovado o
seus roupas, saldada chsciini
:iími com esbiK iinirtnuiMieoi-s !
in jmissvíu il lCliropa eoui ceio

contos no bol^-o. Que mina! Muito
melhor ! Tnmbem o diabo du mulata
punha-me tisleoem pouco tempo. K
helrandoii praia iã se foi assobiando :l
capem de liou de. No pulado jKiueo a
noueo so npagttmui na Iiikos, reeolhon-
do-se todos tios doniltorloa. Albertlna
ainda leve uni punhado ile lngrinias
puni ntirtd-iis ao oommundtidor no si-
leiieio do iilllirto. Elle leve palavras
.le carinhoso perdllu, e lioljunim-se
multo, uttillo, ntr^que so dcltarnm com
as mesiiius fiunsai;ões tiue luiviam tido

eomevavH uma nova vida. .\ll<ertiu:i
proiiiettin do si para <\ deixar tudot
aqlielles vicias quo lhe deru a oonvi-
veneiu do IVniilit.

E peusuvu si uflo fora tucdiuo miiilo si
Ingratii imnicom tiquelle quo h tirara
do nada para fa/el-a alguma eolsa.

E u noite foi seiilonjíiindo Encanta-
dom, rxploiulidn ! U luar batia nos vi-
dros da jaiiolla, ctmi a mesma plaoiikv.
Coin qiio dormiam iiqtlelles dnlsjrt es-
qilooidosde seu mutuo crlrtie, envoltos
ilu» tjiiíics tênues do winho, no banho
iniiujulllodii .i.uiiii. I

IV

CONCLUSÃO

Dtdd a dois nic/.c." o cotumendiulor
recebia a primeira carta do ÍVralta.

Estava em 1'ari/.. Aipilllo é .pie era
vida ! Tinha cc&udo muito o ainda mio
eslava furto. O Azarlus leu e rolou a
étirta e inlorroir.iva-e si nfto fOni
mesmo !'eli« ei.in l.i.la ai|Uulla luleliei-
dado da memonivol noite de sua dos-
liimm. [simiuia dotada .¦¦mi vinte con-
bw do nMs estava eiismht o os s.vmptrt-

xiaiuo eouimeudtidor |)ensjirai seria si-u
ou nau uiiuclle Ulh.i ipie ella Unha ua.-
entranhas, nsslineomo Unliaa iik-siiui
illlviila selire a prunhez ile Albertlna.
Hsi:i aeli!iva-.-e oompletamcnte mu-
ilaila. Finum-se m|.esa ito eaii-
nhorui, virtuosa em extremo, duudo
a/.n ii úrovur-se n voracidade do axionin
que tu/., nunca se pode wr virtuoso

in ipif so eonliei.-a o pepcado,
Aliíiins mii7.es ilepnls nascia n Hlho

Uu Albeninti, nnrím, como que ndivi-¦diaildoa duvida terrível quo se tra-
vava no espirito do volho, a creaneti
suceumbia pom-us homs depois, o com-
mcndiidoreonipletaiid" assim sua fell-
cidade reeehla mal» tarde .. titulo du
tanto, la/.emlu lii.rone/ji a Allierllmi,
quo começava a gosar d vonladoim,
da sublime, da elevada dita que reside
ua paz do lur.

üs/ifjH/.fi, n'cste tnineio, t-ilocon
'dos, um, por questílo decifmthi
'| pul Iralialho pulil Io.
Servem laes p„,il„. para a dislri

uieàu di..-, prêmio.-, que faremos
aseine., pnuielros eoilalioradores
deelfiaihues. no Uni lio mez eor-

lleelfra. Ôe.s e dei

Propiueinos

U.....IHI ,, „„„,.,. r„rr„mp,d„,
Ti,, „l, ¦.;.. I.: „„.,,.!:..tai:,„.s„,;;,.,,
liara ..,,„¦. M„,,, Ia. .!,,„, 7,inli
bnado fno m .tt p. :'¦,,„ roto. Uran-
¦Ida. I.„ja.

Ileeili-aram

lleini .liini.n l:l. \ alelede Ouro
i:l. I.ev lanus 1.1, P Xiii Na 1.1.
Us l..il|iiia.s ri léidavlas 1.1. Cila

ailn 1.1. T.ii i-.i.i 1:1. Mvosuti» l.'l,
. r. i.ne i;i fim i',.|ela l:l.
•vi-'. ¦ \ l' 'luV-s i i. ri,i.
lira 12. Fiei l.ue.-i, 11!, Si-
ilu XI. •-'. \. A. Nalieo 1J.
iam ai I.'. I.eliis I 1. Frei

QUEBRA-CABEÇAS
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Hoje vendo minha sogra
Beijando bbu carvoeiro,
Lembrei-me comprar na cobra
P'ra fazor algum dinheiro.
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QUINTO CONCURSO
[ti'«(ilvcanw nl>rir purmuiiontemente

um oonouiüo (iiilnsecnal paru trabalhou
una versou Iraualhos cm prosa, Os im-
bnlhos cai nrasi ca .levem exceder
um llinxlinn do ollenln Unhas nem ser

I máximo de rteHmmta e om uiluluodc¦4- 
jJvtoze. Ou niict«rt's dos < imbalhos

elusslIiendiH i-iu primeiro legar pelo
híO espirito, (ninem promi, outro cm

>rvenjo) terno um prendo de
VINTE .vil iii:is

Todos oh orlgimiOH devem nel' lirtwl-
gniidoH com um p.ieiulüiiynin e num
enmlvppo Fceliadu, A parte, tieompa-
nhul-oa*hn uma dodartivflo de pseudo-
uymo, do verdadeiro nume do atictor,
residência o do litulo ,lo trabalho, nu
parle externa do onvciopfn .

Ou tnibullina pablletiveis sel-o-bílo :\
pnqiorçflo iplu loreni ehe«aiulo, kotUo
untretaiito respeitados i>< riiralonjiat
ipie Iroaxereiu íik deviai'iu;f»e.- pedidas
e ipiu »ú mtíiu aliertoti uniu vez ternit-
nada a palillcuçaii dos imluiUiow.

Conhecendo o pulilleo o valor destes,
lan liem (planto nós, podura vurilletu
njllhlii;H rum (pie piMvuderemott na
claBstiIeaçnii.

Asalm, lie» aberto o ipairto concurso,
ipio hc'1'A eneemidn in» di» ::i, ultimo
mareado la-lujur.v, pani n-i-epçtlu dos
oilLrmaes.

Para colliiboradoros dos Kstndos
Merfto reHpeittidiifti.s dutun dos eiirinibo."
do carreio.

POSTARIA
A' que!Ias pessoas que no* distin

guem com sua collaboração, tuze
mos notar outra vez que só uoí

servo o ipie li ver malicia sem obsce-
aidade. KIÍO pulilicamos pseudo-
ayinos immoiacs.

Ah eoliuniias do nosso jornal sao,
cnliclanlo, frnucas, mas denlrea
collnbornçílo que nos lor enviada,
reservamo-nos o direito do fazer a
nossa cscollia.

A iodos quanto queiram fazer
qualquer reclamação pedimos o
especial obséquio de vir ao nosso
cscrlptorio, pois quo ó puni nós
coiiiplolamento impossível respon
der á grande quautidudo lie cariai
recebidas.

ÜKÍÜJKCIOS

CHARUTAR1A CASTELLOES
Única que recebe cigarros

S. Luiz do Farahytinga;
Barbacena (Valle) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baopendy ;
Sitio;
Borbolota.

GTJIMAHAES & C.
71 Lara do Rosário 71

COITOS PARA VELHOS

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

CERVEJARIA BnÂHMA
FRAZISKANER BRAÜ li CERVEJA PILSENER

Rua Visconde de Sapncahy Ns. 140,142 e 144
Caixa do correio 11. 1.205 "?^<JWPV Tcleplione n. II

Temos a satisfação de participar aos nossos freguezes e amigos que as construcções
novas para nugmento de nossa fabrica estão terminadas, podendo nós de ora em diante
TRIPLICAR A PRODUCÇÃO da cerveja, a qual continuará a ser bem depositada
nas Câmaras frigoríficas durante cerca de dez semanas.

Em base do acima citado podemos recommendar como cerveja superior as
nossas marcas "Franziskancr Brãu e Cerveja Pilsener", cm barris automats, garralas e
caixas de ,|S inteiras ou 72 meias garralas para exportação para o interior.

Pela maior pioducção estamos igualmente habilitados a trabalhar mais cm conta
c conceder maiores vantagens nos preços, resolvendo então 'fixar de hoje em diante
a seguinte tabeliã:

POSTO EM DOMICILIO
Cerveja em barris (chopps) litro, incluindo o sello

" " Automats " 
2j garafas Franziskancr Brau iucluindo o casco c sello.
;o

100
200 " '• " "

joo . " " "
1000 " " " "

Romances a 1S000
PAULO DE KOCK

Gustavo, o Estroina, A Dama dos Três Espartilhos
A Menina das Três Saias, A' Procura de Noiva.

ANSELMO EIBAS

A SEARA DE RTJTH
PAUL FÉVAL

JSl. CR.EOULA
JÚLIO MABY

HPsuiisfrê-a e OcLlo
H. P.ESCEICH

A VISINHA DO POETA
MAGDALENA

ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA
PAULO DE KOCK

OS SETE BAGOS DE UVAS
""ST .

A 
"Vereda 

das Ameixas

TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada

ssoo
S900

23S000
46S0110

90S000
170S000

420ÍJ000
810S000

Meias garrafas em qualquer porção
de 25 para cima a 600 réis cada uma (incluindo casco e sello)
Pelas garralas vasias pagamos :

Por garrafas ou meias garrafas com o nossso rotulo  150 réis
Por garrafas ou meias garrafas lisa e clara sem o nosso rotulo  130 "

Rio de Janeiro, em Janeiro de 1899.
GERG MASGHRE & C.

MOS DE PLEYEL
Bord, II. Ilerz, Kuhse, Gaveau, Schiedmayer?

iloscnkranz e ouíros auclores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

ISTO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SUOCESSOR DEBUSOHIWANN, GUIMARÃES & IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianos
de Julius Bluthner

VENDAS GARANT/DAS

,S A 200 rs.

r venda no escriptorio desta folha1

A Missa Campal — Do
Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — ü
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros
— Ora Toma, Mariquinhas

O Calado é Melhor —A
Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchcstra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
desta folha. I

LOTERIA DA CARIDADE
Segunda-feira 30 do correntemm ílhpjflQO mm

Esta loteria, fiscalisada pelo Exm, Sr. Dr. fiscal da
União e pelo do EBtado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto tederal n.^iS.de 26 de
dezembro de 1896, e mais a caução d~ ''"b-iòuro Federal de
40:000$ em apólices. A : cy- tas na agencia
geral, á rua de S. Josc" 1 da tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao publico.—As examinadasantes e depois das extra
«CWÍCE1MS,


